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RESUMO 
O artigo faz uma reflexão sobre a didática da 
Língua Portuguesa e da Literatura no con-
texto da educação do século 21 e sua impor-
tância na rede de ensino marcado por trans-
formações tecnológicas, sociais e culturais. 
As práticas pedagógicas tradicionais vêm 
sendo desafiadas por novas formas de lei-
tura, escrita e comunicação que demandam 
do professor uma postura ativa, investigati-
va e inovadora. Nesse cenário, é fundamen-
tal repensar a didática de forma que atenda 
às exigências de uma sociedade que preci-
sa de apoio e maior conhecimento, promo-
vendo o desenvolvimento de competências 
linguísticas e literárias em articulação com 
as demandas contemporâneas. O professor 
assume um novo papel como mediador e 
facilitador da aprendizagem, enquanto a es-
cola deve desenvolver uma cultura de expe-
rimentação, colaboração e cidadania digital. 
Para isso, é essencial garantir infraestrutu-
ra adequada, formação docente contínua e 
políticas públicas que promovam a inclusão 
digital e a equidade no acesso à tecnologia. 
O artigo analisa, ainda, as contribuições das 
tecnologias digitais, dos multiletramentos, 
das metodologias ativas e da formação do-
cente como pilares para uma prática peda-
gógica significativa e inclusiva. sensíveis à 
diversidade cultural, como a literatura tem 
sua importância na escola, refletir sobre as 
mudanças faz parte do aprendizado de to-
dos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: literatura, escola, leitura, 
ensino, formação crítica. 
 
INTRODUÇÃO 
A educação no século 21 apresenta desafios 
inéditos aos educadores, exigindo deles um 
novo olhar sobre os processos de ensino e 
aprendizagem, especialmente no que diz 
respeito à linguagem, à leitura e à produção 
textual. Em um mundo marcado pela velo-
cidade da informação, pela diversidade cul-
tural e pelo avanço das tecnologias digitais, 
o ensino de Língua Portuguesa e Literatura 

necessitam se reinventar para atender às 
demandas de uma sociedade em constante 
transformação. 
A escola, enquanto espaço de formação hu-
mana e crítica, deve acompanhar essas mu-
danças e proporcionar aos estudantes uma 
educação linguística e literária que vá além 
da memorização de regras gramaticais ou 
da leitura superficial de textos. É necessá-
rio formar sujeitos que saibam interpretar 
diferentes gêneros discursivos, que compre-
endam os múltiplos sentidos das palavras e 
que se posicionem criticamente diante dos 
textos com os quais interagem. 
Nesse contexto, a didática da Língua e Li-
teratura assume um papel central. Mais do 
que técnicas de ensino, trata-se de pensar 
metodologias que estimulem a participação 
ativa do aluno, a construção do conhecimen-
to por meio de experiências significativas e 
o diálogo constante com os diversos letra-
mentos que compõem o cotidiano dos estu-
dantes. Ao lado disso, a valorização da litera-
tura como espaço de imaginação, reflexão e 
empatia se torna essencial para a formação 
de leitores conscientes, sensíveis e plurais. 
Este artigo tem como objetivo discutir as 
principais tendências e desafios da didáti-
ca da Língua Portuguesa e da Literatura no 
cenário atual, com base em referenciais teó-
ricos contemporâneos e nas orientações da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Ao 
longo do texto, serão abordados temas como 
multiletramentos, metodologias ativas, uso 
das tecnologias digitais, formação docente e 
práticas avaliativas, com a intenção de con-
tribuir para a construção de um ensino mais 
significativo, inovador e inclusivo. 
 
A EDUCAÇÃO NOS SÉCULOS ATUAIS. 
A educação é atravessada por profundas 
transformações sociais, tecnológicas e cul-
turais que afetam diretamente os processos 
de ensino e aprendizagem. Com o avanço 
da globalização, da tecnologia digital e das 
novas formas de comunicação, a escola dei-
xou de ser a única fonte de conhecimento, 
tornando-se um espaço que precisa dialo-
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gar com outras esferas da vida dos alunos. 
Nesse novo cenário, o papel do educador 
se amplia, exigindo não apenas domínio de 
conteúdo, mas também competências pe-
dagógicas, digitais, socioemocionais e cultu-
rais. 
Uma das marcas desse período é a valoriza-
ção de habilidades como pensamento críti-
co, criatividade, colaboração, comunicação, 
resolução de problemas e autonomia — as-
pectos amplamente destacados pelas dire-
trizes da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). Essa abordagem por competências 
sinaliza que o foco da educação atual não 
está mais apenas na transmissão de conhe-
cimentos, mas no desenvolvimento integral 
do sujeito. 
De acordo com Moran (2015), “o professor 
do século 21 é um mediador de aprendiza-
gens em contextos híbridos, presenciais e di-
gitais, que aprende continuamente, com fle-
xibilidade e abertura às novas linguagens”. 
Isso exige uma ruptura com práticas peda-
gógicas tradicionais e um olhar mais atento 
às experiências e repertórios dos estudan-
tes, que chegam à escola já inseridos em um 
ambiente altamente digital e comunicativo. 
Além disso, a educação contemporânea pre-
cisa estar alinhada com os princípios da in-
clusão, da equidade e da valorização da di-
versidade. A escola do século 21 é, antes de 
tudo, um espaço de convivência entre dife-
rentes saberes, culturas, identidades e his-
tórias. Promover um ensino sensível a essas 
diferenças significa garantir uma aprendiza-
gem mais significativa e humanizada. 
Outro aspecto central é o papel da tecno-
logia como aliada do processo educativo. A 
presença de celulares, computadores, plata-
formas digitais e redes sociais alterou signifi-
cativamente a forma como os jovens produ-
zem e acessam informações. Ignorar essas 
mudanças é manter uma distância entre es-
cola e realidade. Por isso, o uso pedagógico 
das tecnologias deve ser planejado de forma 
crítica, ética e criativa, sempre com foco na 
ampliação das possibilidades de aprendiza-
gem. 
Em suma, a educação do século 21 exige 
da escola uma postura de constante atua-
lização, escuta ativa e compromisso com a 
formação de cidadãos autônomos, críticos 

e preparados para interagir com um mundo 
complexo A Didática da Língua Portuguesa: 
Novas Perspectivas 
O ensino da Língua Portuguesa passou por 
importantes transformações nas últimas 
décadas, especialmente a partir da incor-
poração de perspectivas discursivas e so-
ciocognitivas que romperam com a concep-
ção tradicional baseada na memorização 
de regras gramaticais descontextualizadas. 
A didática contemporânea da Língua Por-
tuguesa busca desenvolver nos estudantes 
competências linguísticas que os tornem 
usuários eficazes da linguagem em diferen-
tes contextos sociais, culturais e midiáticos. 
Uma das principais mudanças nesse proces-
so é a ênfase no ensino por gêneros textu-
ais, que propõe trabalhar a linguagem em 
uso, ou seja, a partir de textos reais que cir-
culam na sociedade. Essa abordagem, sus-
tentada por estudiosos como Bakhtin (1997) 
e Schneuwly e Dolz (2004), entende que os 
textos são produtos de práticas sociais e 
que, ao ensinar a ler, escrever e analisar gê-
neros variados, o professor amplia a compe-
tência comunicativa dos alunos. 
Além disso, a proposta da gramática con-
textualizada vem ganhando força como al-
ternativa à tradicional gramática normativa. 
Em vez de ensinar regras isoladas, o foco 
está no funcionamento da língua dentro dos 
textos, em sua função comunicativa. Essa 
perspectiva é defendida por autores como 
Irandé Antunes (2003), que afirma que “en-
sinar gramática deve ser ensinar a pensar 
sobre a língua, não decorar classificações”. 
Outro aspecto relevante é a valorização da 
oralidade e da escuta como práticas legíti-
mas de linguagem no ambiente escolar. Tra-
balhar com debates, seminários, rodas de 
conversa e podcasts permite desenvolver 
habilidades essenciais para a formação cida-
dã e para a inserção crítica no mundo con-
temporâneo. Tais práticas possibilitam que 
os alunos construam sentidos, argumen-
tem, negociem significados e desenvolvam 
empatia. 
A leitura crítica também ocupa papel central 
na didática atual. Ler não é apenas decodi-
ficar palavras, mas compreender, interpre-
tar, questionar e posicionar-se diante de 
um texto. A escola, portanto, deve formar 
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leitores que saibam identificar diferentes 
vozes, ideologias e intenções nos discursos, 
desenvolvendo sua consciência crítica e sua 
autonomia intelectual, a didática da Língua 
Portuguesa também precisa dialogar com 
os multiletramentos, reconhecendo que a 
linguagem se manifesta por múltiplos meios 
— escritos, orais, visuais, digitais — e que os 
alunos estão inseridos em uma cultura de 
mídias e tecnologias. Isso exige do professor 
o domínio de novas linguagens e estratégias 
que integrem textos multimodais, como ví-
deos, memes, postagens de redes sociais, 
mapas conceituais, entre outros. 
Portanto, ensinar Língua Portuguesa hoje 
implica considerar a linguagem em sua com-
plexidade e dinamismo, reconhecendo-a 
como prática social e instrumento de empo-
deramento. A didática, nesse sentido, deve 
ser plural, flexível e sensível à realidade dos 
alunos, oferecendo-lhes condições para atu-
ar de forma crítica, ética e criativa na socie-
dade. E dinâmico. 
E preciso acompanhar as mudanças dos 
tempos podendo assim ajudar os alunos nos 
aprendizados tecnológicos. 
A educação no século 21 está profundamen-
te marcada pelas transformações tecnológi-
cas que vêm redefinindo os modos de ensi-
nar, aprender e se comunicar. A integração 
das tecnologias da informação e comunica-
ção (TICs) nos ambientes educacionais não 
é apenas uma tendência, mas uma necessi-
dade para preparar os estudantes para os 
desafios de um mundo cada vez mais digital, 
globalizado e dinâmico. 
O modelo tradicional, centrado na memori-
zação e no professor como único detentor 
do saber, vem sendo substituído por um 
modelo mais interativo, colaborativo e foca-
do no desenvolvimento de competências e 
habilidades. Nesse novo paradigma, o alu-
no assume papel mais ativo no processo de 
aprendizagem, utilizando ferramentas digi-
tais para construir conhecimentos, resolver 
problemas e criar conteúdos. 
Recursos como plataformas de ensino a dis-
tância, aplicativos educativos, jogos peda-
gógicos, realidade aumentada, inteligência 
artificial, e ambientes virtuais de aprendiza-
gem (AVA) proporcionam experiências mais 
significativas e personalizadas. Eles favore-

cem a autonomia dos estudantes, a aprendi-
zagem colaborativa e o acesso a diferentes 
fontes de conhecimento. 
No século 21, o professor precisa estar pre-
parado para atuar como mediador e facilita-
dor do uso das tecnologias. Isso exige forma-
ção continuada, domínio das ferramentas 
digitais e, principalmente, consciência críti-
ca sobre como essas tecnologias podem ser 
utilizadas de forma pedagógica, ética e inclu-
siva. 
Apesar das inúmeras vantagens, a imple-
mentação das tecnologias na educação tam-
bém revela desafios, como a exclusão digi-
tal. A desigualdade no acesso à internet e a 
equipamentos de qualidade pode acentuar 
ainda mais as disparidades educacionais, es-
pecialmente em regiões periféricas ou zonas 
rurais. Por isso, políticas públicas que pro-
movam a inclusão digital são fundamentais 
para garantir o direito à educação de quali-
dade para todos. 
A escola do século 21 precisa desenvolver 
nos alunos competências como criatividade, 
pensamento crítico, colaboração, comunica-
ção, resolução de problemas, alfabetização 
digital e consciência global. Essas habilida-
des são essenciais para o cidadão do pre-
sente e do futuro, que viverá em um mundo 
interconectado e em constante transforma-
ção. 
 
A ESCOLA COMO ESPAÇO DE INOVAÇÃO DI-
GITAL 
A escola precisa preparar os alunos não ape-
nas para o mercado de trabalho, mas para 
a vida em sociedade. Isso inclui o desenvol-
vimento da cidadania digital, ou seja, o uso 
responsável, ético e consciente da tecnolo-
gia. 
É fundamental que as instituições educa-
cionais abordem temas como segurança di-
gital, privacidade de dados, uso consciente 
das redes sociais, respeito às diferenças e 
combate à desinformação. 
Ao promover a alfabetização digital, a escola 
contribui para a formação de cidadãos mais 
críticos e participativos, capazes de utilizar 
as tecnologias como ferramenta de transfor-
mação social. 
A escola, enquanto instituição social forma-
dora de sujeitos, precisa se reinventar cons-
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tantemente para acompanhar as mudanças 
que ocorrem no mundo contemporâneo. 
No contexto da sociedade digital, ela deve 
ir além do ensino tradicional e consolidar-se 
como um espaço de inovação, onde o uso 
das tecnologias digitais esteja a serviço da 
aprendizagem, da criatividade e do desen-
volvimento integral dos estudantes. 
Transformar a escola em um ambiente de 
inovação digital significa promover mudan-
ças profundas na estrutura, na cultura pe-
dagógica e na organização dos processos de 
ensino e aprendizagem. Mais do que utilizar 
computadores e projetores em sala de aula, 
trata-se de ressignificar o papel da escola, 
tornando-a um ambiente dinâmico, interati-
vo e aberto à experimentação e à resolução 
de problemas reais. 
As tecnologias da informação e comunica-
ção (TICs) devem ser incorporadas de ma-
neira crítica e significativa, com o objetivo 
de estimular o protagonismo estudantil, a 
aprendizagem ativa e a construção coleti-
va do conhecimento. Ferramentas como 
plataformas digitais, realidade aumentada, 
inteligência artificial, robótica educacional, 
softwares educativos e ambientes virtuais 
de aprendizagem possibilitam experiências 
inovadoras e transformadoras, quando inte-
gradas com intencionalidade pedagógica. 
Nesse cenário, o papel do professor tam-
bém se transforma: ele deixa de ser o centro 
da transmissão de conteúdos e passa a ser 
mediador, orientador e designer de experi-
ências de aprendizagem. Isso exige uma for-
mação continuada que inclua tanto o domí-
nio técnico das ferramentas digitais quanto 
uma compreensão crítica dos impactos so-
ciais, éticos e culturais dessas tecnologias. 
Além disso, é essencial que a escola desen-
volva uma cultura de inovação, onde o erro 
seja visto como parte do processo de apren-
dizagem, e a criatividade sejam valorizadas. 
A criação de laboratórios makers, clubes de 
programação, espaços de mídias digitais, 
oficinas de produção audiovisual e experi-
ências com ramificação são exemplos de 
práticas que estimulam a inovação e o pen-
samento crítico. 
Outro ponto fundamental é o compromisso 
com a cidadania digital. A escola deve prepa-
rar os estudantes para usar as tecnologias 

com responsabilidade, ética e consciência, 
abordando temas como segurança na inter-
net, fake news, cyberbullying, uso conscien-
te das redes sociais e respeito à privacidade. 
Ensinar a navegar criticamente no mundo 
digital é parte da formação integral do aluno 
do século 21. 
No entanto, para que a escola se torne de 
fato um espaço de inovação digital, é indis-
pensável o apoio de políticas públicas que 
garantam infraestrutura tecnológica ade-
quada, conectividade, acesso a equipamen-
tos e formação docente de qualidade. A in-
clusão digital deve ser tratada como direito 
educacional, especialmente para popula-
ções em situação de vulnerabilidade. 
Assim, a escola inovadora e digital não é 
aquela que apenas adota tecnologias, mas 
sim aquela que repensa sua prática pedagó-
gica, rompe com modelos engessados de en-
sino e coloca o aluno no centro do processo 
educativo, preparando-o para enfrentar os 
desafios de um mundo em constante trans-
formação. 
 
A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA NAS ESCO-
LAS 
A literatura ocupa um papel fundamental 
na formação intelectual, emocional e cultu-
ral dos estudantes. Por meio dela, é possível 
desenvolver a imaginação, a sensibilidade, 
o pensamento crítico e a capacidade de se 
colocar no lugar do outro. Muito além de 
um conteúdo escolar, a literatura é uma lin-
guagem de expressão humana e uma pon-
te para a construção do conhecimento, da 
identidade e da cidadania. 
Nas escolas, o trabalho com obras literárias 
amplia o repertório linguístico dos alunos, 
promove a leitura prazerosa e instiga a re-
flexão sobre diferentes realidades, culturas 
e valores. Ao entrar em contato com textos 
de diferentes gêneros, épocas e estilos, os 
estudantes aprendem a compreender me-
lhor o mundo e a si mesmos, desenvolvendo 
empatia, criatividade e senso crítico. 
A literatura também contribui significativa-
mente para o domínio da língua portugue-
sa, favorecendo a ampliação do vocabulário, 
o reconhecimento de estruturas textuais, 
a melhoria da escrita e da oralidade. Além 
disso, ela estimula o hábito da leitura, que é 
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essencial para o desempenho escolar e para 
a formação de leitores autônomos ao longo 
da vida. 
Outro aspecto relevante é que a literatura 
permite o debate de temas complexos — 
como diversidade, desigualdade, direitos 
humanos, questões ambientais e subjetivi-
dade — de forma simbólica e acessível. Isso 
enriquece o ambiente escolar e fortalece a 
formação ética e social dos alunos. 
Contudo, para que a literatura cumpra esse 
papel, é necessário que seja apresentada de 
forma viva e envolvente. A mediação do pro-
fessor é essencial nesse processo: ele pode 
criar rodas de leitura, dramatizações, deba-
tes, oficinas de escrita criativa, entre outras 
estratégias que aproximem os alunos dos 
textos literários com entusiasmo e sensibili-
dade, a literatura não deve ser vista apenas 
como conteúdo para provas ou exames, mas 
como ferramenta pedagógica indispensável 
para o desenvolvimento humano, que des-
perta emoções, amplia horizontes e forma 
sujeitos críticos e criativos. 
Ler literatura é vivenciar diferentes experi-
ências humanas. Cada texto literário traz 
consigo uma visão de mundo, um universo 
simbólico que dialoga com o leitor de forma 
sensível e profunda. Ao se envolver com nar-
rativas, poesias e personagens, o estudante 
amplia sua capacidade de compreender o 
outro e a si mesmo, desenvolvendo a em-
patia e a consciência social, é um espaço de 
exercício da imaginação e da criatividade. 
Ao interagir com mundos fictícios, o aluno 
exercita o pensamento crítico e reflexivo, 
elementos essenciais para a formação de 
sujeitos autônomos e participativos. 
A literatura é uma das mais antigas formas 
de expressão da humanidade. Por meio 
dela, povos e culturas compartilham histó-
rias, sentimentos, ideologias e memórias. 
No contexto escolar, a literatura é mais do 
que um conteúdo curricular: ela é uma fer-
ramenta potente de formação integral do 
indivíduo. Sua presença na escola contribui 
não apenas para o desenvolvimento das 
competências linguísticas, mas também 
para o amadurecimento emocional, social e 
cultural dos estudantes. 
Entretanto, para que a literatura cumpra 
esse papel formativo, é necessário que sua 

abordagem nas escolas vá além da leitura 
obrigatória de obras clássicas ou da análise 
técnica de textos. É preciso criar um ambien-
te onde a leitura literária seja prazerosa, sig-
nificativa e acessível a todos os alunos, in-
dependentemente de sua origem social ou 
nível de leitura. Ler literatura é vivenciar di-
ferentes experiências humanas. Cada texto 
literário traz consigo uma visão de mundo, 
um universo simbólico que dialoga com o 
leitor de forma sensível e profunda. Ao se 
envolver com narrativas, poesias e persona-
gens, o estudante amplia sua capacidade de 
compreender o outro e a si mesmo, desen-
volvendo a empatia e a consciência social. 
Além disso, a literatura é um espaço de exer-
cício da imaginação e da criatividade. Ao inte-
ragir com mundos fictícios, o aluno exercita 
o pensamento crítico e reflexivo, elementos 
essenciais para a formação de sujeitos autô-
nomos e participativos. 
A leitura literária é um dos caminhos mais 
eficazes para o desenvolvimento das habi-
lidades linguísticas dos alunos. O contato 
com diferentes gêneros, estilos e vocabu-
lários enriquece a linguagem oral e escrita, 
melhora a compreensão leitora e favorece a 
produção textual. Segundo estudiosos como 
Luiz Percival Leme Britto e Rildo Cosson, o 
ensino de literatura deve estar vinculado à 
formação do leitor competente e crítico, ca-
paz de compreender e interpretar os senti-
dos implícitos nas obras. 
A literatura também desperta a curiosidade 
e o prazer pela leitura, o que favorece o le-
tramento literário, ou seja, a capacidade de 
fruir e compreender os textos literários em 
sua complexidade estética, simbólica e lin-
guística. 
A escola é um espaço privilegiado para ga-
rantir o acesso democrático à leitura lite-
rária, especialmente em um país com altos 
índices de analfabetismo funcional e baixa 
média de leitura per capita. Para muitos alu-
nos, o contato com os livros ocorre exclu-
sivamente no ambiente escolar. Por isso, é 
papel da escola garantir que todos tenham 
acesso à literatura de qualidade e à experi-
ência estética que ela proporciona. 
A escola deve garantir o acesso a uma lite-
ratura plural, que dialogue com diferentes 
culturas, identidades e realidades. Segun-
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do Nilma Lino Gomes (2017):Uma educação 
emancipadora inclui o reconhecimento das 
identidades culturais, raciais e sociais dos 
sujeitos envolvidos no processo educativo.” 
A literatura infantil e juvenil contemporânea, 
por exemplo, tem ampliado seu repertório 
para incluir histórias que valorizam a diver-
sidade e tratam de temas sociais relevantes. 
Trabalhar essas obras na escola contribui 
para uma formação cidadã e inclusiva. 
Além de promover o acesso, a escola tam-
bém tem a função de formar leitores críti-
cos, capazes de questionar, analisar e se po-
sicionar diante do mundo. A literatura, nesse 
sentido, torna-se uma aliada na construção 
da cidadania, pois estimula o pensamento 
autônomo e o respeito às diversidades. A 
mediação docente é essencial para que a 
leitura literária tenha sentido e relevância 
para os alunos. O professor deve conhecer 
as obras, os interesses dos estudantes e as 
melhores estratégias para aproximá-los da 
leitura. Atividades como rodas de leitura, 
dramatizações, debates, projetos literários 
e produções textuais criativas são algumas 
formas eficazes de estimular o envolvimen-
to dos alunos com os textos. 
Além disso, é importante que o professor 
promova a leitura de diferentes autores, gê-
neros e culturas, valorizando tanto os clás-
sicos da literatura quanto a literatura con-
temporânea, regional e afro-brasileira, por 
exemplo, promovendo uma educação plu-
ral, inclusiva e representativa. 
O uso das tecnologias digitais pode ser um 
aliado no ensino de literatura. Plataformas 
digitais, audiolivros, podcasts literários, ví-
deos e redes sociais podem aproximar os 
alunos da leitura, desde que utilizados com 
intencionalidade pedagógica. Essas práticas 
inovadoras dialogam com o cotidiano dos 
estudantes e possibilitam novas formas de 
interação com os textos literários. 
Projetos interdisciplinares que envolvem 
leitura, artes, música e cinema também são 
excelentes caminhos para tornar a literatura 
mais viva e significativa no ambiente escolar. 
 
Paulo Freire (1996) reforça que a leitura do 
mundo precede a leitura da palavra, e que 
educar é criar condições para que o aluno 
compreenda a realidade e atue sobre ela: A 

leitura do mundo precede a leitura da pala-
vra, e a leitura desta implica a continuidade 
da leitura daquele.” 
 
A literatura nas escolas deve ser entendida 
como um direito de todos os estudantes. 
Seu valor vai além do domínio da língua: ela 
é essencial para a construção de uma socie-
dade mais justa, empática e crítica. Ao for-
mar leitores literários, a escola cumpre seu 
papel social e humanizado, ajudando a for-
mar sujeitos capazes de interpretar o mun-
do e transformá-lo. 
 
A LITERATURA NA INFÂNCIA 
A infância é uma fase decisiva no desenvolvi-
mento humano, marcada por intensa curio-
sidade, imaginação e sensibilidade. Nesse 
período, o contato com a literatura desem-
penha um papel essencial, pois contribui 
para a formação emocional, cognitiva e lin-
guística da criança. A leitura literária desde 
os primeiros anos de vida estimula o prazer 
pela linguagem, amplia o vocabulário, forta-
lece os vínculos afetivos e abre portas para a 
criatividade e a construção do pensamento 
simbólico. 
Promover o acesso à literatura infantil não 
é apenas incentivar a leitura — é oferecer 
à criança a oportunidade de se expressar, 
compreender o mundo e a si mesma. Nes-
se contexto, a escola e a família tornam-se 
agentes fundamentais na mediação dessa 
experiência rica e transformadora. 
Segundo Zilberman e Magda Soares, a lite-
ratura infantil contribui de maneira signi-
ficativa para a formação do leitor e para o 
desenvolvimento da linguagem. O contato 
com histórias narradas, cantadas ou lidas 
estimula a atenção, a memória, o raciocínio 
e, principalmente, a sensibilidade. Ouvir his-
tórias permite à criança imaginar cenários, 
identificar-se com personagens, experimen-
tar sentimentos e desenvolver a empatia. 
Como afirma Maria Betânia Araujo (2004): “A 
literatura infantil tem o poder de ampliar o 
mundo da criança, provocando emoções, re-
flexões e descobertas.” 
A escuta de histórias também é uma forma 
de acolhimento afetivo. Quando o adulto lê 
para a criança, cria-se um momento de aten-
ção compartilhada que fortalece os laços 
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afetivos e transmite segurança. 
Na infância, a literatura contribui para o de-
senvolvimento da oralidade, pois expõe a 
criança a uma variedade de estruturas lin-
guísticas, expressões e estilos narrativos. 
Isso favorece a aprendizagem da língua ma-
terna de forma prazerosa e significativa. 
Além disso, ao ouvir ou ler histórias, a crian-
ça exercita sua imaginação — cria imagens 
mentais, inventa finais alternativos, repre-
senta personagens, dramatiza cenas. Es-
sas atividades desenvolvem a criatividade 
e favorecem a construção da identidade da 
criança. 
Como destaca Marisa Lajolo (2006): “A leitu-
ra literária é uma porta para mundos possí-
veis, onde a criança aprende a se ver e a ver 
o outro.” 
Iniciar o contato com livros ainda na infân-
cia é decisivo para a formação de leitores ao 
longo da vida. O gosto pela leitura é constru-
ído socialmente, por meio de experiências 
prazerosas e significativas com os livros. 
A escola tem papel essencial nesse proces-
so, oferecendo uma diversidade de textos, 
autores e gêneros, e criando espaços como 
cantinhos da leitura, bibliotecas acessíveis e 
momentos diários de leitura compartilhada. 
Isso permite que a criança elabore suas pró-
prias vivências, reconheça sentimentos e 
compreenda o mundo com mais empatia. 
Em tempos marcados pela velocidade e su-
perficialidade, o ato de ouvir e contar histó-
rias torna-se um exercício de escuta, aten-
ção e humanidade. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A educação no século 21 não pode prescin-
dir das tecnologias, mas também não pode 
depender exclusivamente delas. O verdadei-
ro desafio está em equilibrar o uso das fer-
ramentas digitais com práticas pedagógicas 
humanizadas, que considerem o contexto 
social, emocional e cultural dos estudantes. 
Integrar as TICs à educação exige plane-
jamento, investimento e, principalmente, 
comprometimento com a formação integral 
dos alunos. A escola deve ser espaço de ino-
vação, mas também de acolhimento, inclu-
são e respeito à diversidade. 
Dessa forma, a tecnologia deixa de ser um 
fim em si mesma e passa a ser um meio po-

deroso para democratizar o conhecimento, 
promover o protagonismo estudantil e pre-
parar cidadãos para um mundo em constan-
te transformação. 
É preciso, portanto, que a literatura ocupe 
um lugar central no currículo escolar, sendo 
trabalhada de forma constante, prazerosa e 
significativa. Com mediação qualificada e es-
tratégias criativas, é possível despertar nos 
alunos o gosto pela leitura e formar cidadãos 
leitores, capazes de dialogar com a diversi-
dade da vida por meio das palavras. Falar de 
literatura e ampliar olhares e entender que 
tudo se inicia na infância, onde a imaginação 
dá lugar a leituras e aprendizado. 
Apesar das novas tecnologias, muitas pesso-
as preferem ler o livro físico, facilitando a lei-
tura e também o conhecimento, as escolas 
precisam incentivar o uso do livro para que 
os mesmos não fiquem no esquecimento. 
As inovações estão presentes no dia-a-dia 
de todos, mas é importante que o resgate 
de uma boa leitura se faça presente na vida 
de todos, fortalece o conhecimento, traba-
lha com a mente e o aprendizado de manei-
ra prazerosa, a educação, o conhecimento 
enriquece a alma de todos por isso é impor-
tante que a literatura esteja presente desde 
o berço, ou seja é importante ler para um 
bebe, fazendo com que ele aprenda sempre 
com o outro, o lado encantador e mágico 
dos clássicos. 
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